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ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

N! O 'l 12008

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICAQUE
ENTRE SI CELEBRAM A UNIÃO, POR MEIO
DA COI\"TROLADORIA-GERAL DA UNIÃO, E
O ESTADO DO RJO GRANDE DO SUL.

A UNIÃO, por meio da CONTROLADORlA-GERAL DA UNIÃO, dOl1lvante
referida simplesmente como CGU, inscrita no CNPJ/MF sob o número 00.394.46010386-29,
com sede 110 Setor de AulaTquias Sul, Quadra I, Bloco'A', Edifício DllTCY Ribeiro, em Brasília,
DF, neste ato representada pelo Excelentissimo Senhor Ministro de Estado do Controle e da
Transparência, JORGE MAGE SOBRINHO, e o ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, por
meio da SECRETARlA DA FAZENDA, neste ato representada pelo Excelentíssimo Senhor
Secretário de Estado da Fazenda, AOD CUNHA DE MORAES JUNIOR inscrita no CNPJIMF
sob o número 87.934.675/0001-96, com sede na Avenida Mau! 1155. com a interveniência da
CONTADORIA E AUDITORIA-GERAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL,
órgão da referida Secretaria, doravante referida simplesmente como CACE, neste ato
representado por seu titular. ROBERVAL DA S!LVElRA MARQUES. tendo em conta o
pre};sto no art. 70, C"PUI, e no art. 74 da Constituição Federal, bem como as disposições da Lei
~ 10.180, de 6 de fevereiro de 2001, e da Lei n2 8.666, de 21 de Junho de 1993, e demais normas
aplicáveis, celebram o presente ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA. nos termos
seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA _ 00 OBJETO

o presente Acordo de Cooperação Técnica tem por objeto o estabelecimento de cooperação entre
a Controladoria-Geral da União - CGU e a Contadoria e Auditoria-Geral do Estado do Rio
Grande do Sul - CAGE, visando ao desenvolvimento institucional do órgão de controle interno
estadllal e à melhoria da fiscalização de recursos federais e estaduais repassados no ãmbito do
Estado do Rio Grande do Sul.



CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÓES DAS PARTES

As partes se comprometem a conjugar esforços para o desenvolvimento e a execução de ações
concernentes ao objeto do presente acordo, nos termos seguintes:

1- incumbe à eGu:

a) apoiar o desenvolvimento institucional da CAGE, inclusive mediante prestação de
consultorias técnicas e disseminação de boas práticas;

b) auxiliar a CAGE no desenvolvimento de programas que envolvam temas de controle social e
fiscalização da aplicação de verbas públicas, bem como de medidas de prevenção e CQmbate à
corrupção; e

c) comunicar wlIecipadamellle à CAGE as datas e locais aos quais serão enviadas equipes de
auditoria da CGU para cumprimento das ações decorrentes do Programa de Fiscalização a panir
de Sorteios PúbliCQs, de fonna que as partes possam avaliar a possibilidade de integração de
atividades.

11 - incumbe à CAGE:

a) dar conhecimento à unidade da CGU no Estado do Rio Grande do Sul dos seus planos ou
programas de auditoria logo que seja concluida sua elaboração, de forma que as partes possam
avaliar a possibilidade de integração de atividades; e

b) apoiar, sempre que possível, dentro das suas atribuições institucionais, os servidores da CGU
na execução das ações de controle e de prevenção da corrupção.

111- as partes se obngarn reciprocamente a:

a) conduzir os trabalhos em conformidade com as normas e procedimentos de auditoria
governamental vigentes. bem como segundo procedimentos específicos cuja utihzação seja
recomendável, CQnsiderando a natureza e os objetivos institucionais do órgão ou entidade
auditada;

b) realizar trabalhos, inclusive em conjunto, de fiscalização e auditorias nas unidades estaduais e
municipais no Estado do Rio Grwlde do Sul, no tocante aos recursos públicos federais e
estaduais a elas transferidos, quando houver interesse reciproco dos órgãos signatários;

c) realizar conjuntamente curros de formação e aperfeiçoamento profissional, de intercâmbiO de
treinados e instn.llOres de curros. seminários e outros eventos sirnllares, dentro do possível de
forma gratuita, pelo mútuo ofert:cimento de vagas;

d) proceder ao intercâmbio de informações cadastrais. inclusive por meio de acesso direto ­
onliM, quando possível. aos sistemas informatizados gerenciados pelos órgãos envolvidos; e

e) facilitar o acesso aos relatórios finais, preferencialmente em meio eletrônico, e aos papéis d
trabalho que sustentem os mesmos.



SubellÍusula Primeira - as atividades a que se refere esta CLÁUSULA SEGUNDA serão
executadas de fonna a ser definida, em cada caso. entre os signatários, mediante troca de
correspondência oficial e deliberação entre os representantes dos órgãos envolvidos, respeitadas
as competências atribuidas pela Constituição da República e pela Constituição do Estado do Rio
Grande do Sul.

Subeláusula Segunda - serão proporcionadas com a necessária presteza, por meio de
solicitações reciprocas, orientações suplementares quanto li metodologia a ser adotada nO
planejamento, na execução dos trabalhos e na emissão dos relatórios.

Subeliusula Terceira - a CGU e a CAGE manterão sistema de comunicação, de modo a
manter-se mutuamente infonnadas sobre o andamento dos trabalhos e fornecer entre si relatórios
e demais orientações pertinentes iI execução das atividades previstas neste ACOROO DE
COOPERAÇÃO TÉCNICA, com 11 maior celeridade possivel, atendidos os re<juisitos
procedimentais de cada órgão signatário.

CLÁUSULA TERCEIRA· DA EXECUÇÃO

Este Acordo de COOpetllçào será executado por meio da realizaçào de ações de interesse das
partes, que traduzam os objetivos estabelecidos na cLÁUSULA SEGUNDA, respeitadas as
competências e finalidades de cada wna, illdependentemente do repasse de recursos financeiros.

CLÁUSULA QUARTA - DOS RECURSOS HUMANOS

Os recursos humanos utilizados por qualquer dos participes nas atividades inerentes ao presente
Acordo não sofrerão alterações na sua vinculação funcional com as instituições de origem, às
quais cabe responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista, previdenciária, fiscal
e securitária deoom:ntes.

CLÁUSULA QUINTA - DA LNEXISTt.NCIA DE OOTAÇÃO ORÇAMEl\'TÁRIA
ESPEcíFICA

As atividades previstas neste Acordo não acarretam ônus financeiro adicional aos participes. uma
vez que já integram suas atribuições ordinárias, razão pela qual não se consigna dotação
orçamentária especifica.

CLÁUSULA SEXTA - DA ALTERAÇÃO, DA VIGÊNCIA E DA RESCISÃO

°presente Acordo terá vigência mdetenninada, iniciando-se a partir de sua data de publicação,
JX>dendo ser alterado mediante Tenno Aditivo, a critério dos participes, e rescindido a qualquer
tempo, por miltuo eonsenso, pelo inadimplemento das obrigações assumidas pelos participes, ou
pela iniciativa unilateral de qualquer deles, mediante notificação por escrito com antecedência
mínima de sessenta dias, de um ao outro, restando a cada qual somente a responsabilidade pel
tarefas em execução no período anterior à notificação.



CLÁUSULA SÉTL\IA - DA PUBLICAÇÃO

A publicação de exlnllo do presente lll$tnunento ou de seus lIlÜtamentos será providenciada pela
CGU no Diana Oficial da Urdo t pell CAGE no Diário OfiCIal do Estado do Rio Grande do
Sul. "ê o qUinto dia útil do més seguinte 1lO de SUl llSSInatura. em consonãncia com o que dispõe
o art. 61. parignlfo Unico. da Let ~ 8.666. de 21 dcJUI1bo de 1993.

CLÁUSULA OITAVA· DAS DISPOSiÇÕES FL"'i'AIS

Os detalht:s oPeracionais no::essãrios 1lO pleno cumpnmento das obrigações ont .sswmdas serão
estabeJcados de: oomurn acordo pelos órgios excallores. por meio de de:hbençõcs registradas
em c:ll:pedientc:s internos 00 em ltas de: reuniõc:s compartilhadas, e: as duvidas e: COIItro\'ásias
deeot I aJles da ex.....lÇio deste: Acordo sc:rto dirimidas, prefc:renlanenlc:, por mutuo entendimento
entre: os puticipcs.

ASSim ajustadas, firmam as panes, por inte:tmêdio de seus representantes, o prc:sc:nte instnlmento
em tr& vias de: igual teor e: forma, na presença das testemunhas infra-indic:adas.

Brasília, DF, J..!. de: "lv1<:4.<l de 2008

SOBRISIIO
de: Eslado

-'~rdaTranspartJlc:i.

<

:AOD CUNHA MORA' NIOR
Secretário de: Estado d. Fazenda

•

ROBERVAL O IU'EIRA MARQUES
Contador e Auditor-Geral do Estado

Nome:
Documento de: identidade:

Nome::
Documento de Identidade:
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